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Tabela 4 – Análise de produção das três cultivares de sorgo sacarinoμ Produção de Biomassa Total (t ha-1), 
Produção do Colmo (t ha-1), °Brix (sólidos solúveis totais), Extração (%), ART (Açúcares Redutores To-
tais, em kg t-1), Açúcar extraído (AE, em kg t-1), ATR (Açúcares Totais Recuperáveis, em Kg ha-1), Etanol 
(considerando a eiciência industrial de λ0%, em l t ), Etanol (considerando a eiciência industrial de λ0%, 

-1)

Etanol

l ha-1

(90%)

BRSη0λ θ7,λ 1λ,1β θ4 17,θβ 11β,8 θ1βη θη,7 γηθλ
BRSη11 θ8,4 η4,7 β0,β8 θ8 18,78 1β7,7 θλ8η 74,4 4070
εNλθ0 ηγ,θ 4β,λ 17,0γ η8 λ0,0 γ8θ1 ββη0
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Resumo

O objetivo deste trabalho foi avaliar um grupo de híbridos experimentais de milho quanto à 
adaptabilidade e estabilidade de produção de grãos nos macro-ambientes de trópico alto e baixo. Na safra 
0θ/07 foram avaliados γθ híbridos em β1 ambientes, sendo 11 caracterizados como de trópico alto (altitude 
acima de 700m) e 10 como de trópico baixo (altitude abaixo de 700m). A partir de análises individuais e 
conjunta dos dados realizou-se a análise de estabilidade seguindo a metodologia de Annicchiarico (1λλβ). 
Para o macro-ambiente do trópico alto os híbridos BRS 10θ0, BRS 1040 e γE48β apresentaram os maiores 
índices de Annicchiarico (IA). Para o macro-ambiente do trópico baixo, as maiores estimativas de IA foram 
observadas para os híbridos βEηγ0, DAS βB710, BRS 1040, DKB γλ0 e γDβλ0. As medidas de IA foram 
plotadas em um gráico de dispersão para facilitar a visualização dos desempenho dos hibridos em ambos 
macro-ambientes. Os híbridos BRS 1040, γEηγβ, DKB γλ0 e 1Dβ18, posicionados no quadrante direito 
superior do gráico, foram os mais adaptados e estáveis enquanto os híbridos BRS 101η, γE478, γEη18 e 
1E4λβ, plotados no quadrante esquerdo inferior, apresentaram os piores desempenhos em ambos macro-
ambientes.

Introdução 

No Brasil, o milho é cultivado em uma grande diversidade de ambientes e diferentes condições 
de cultivo. Por isso, os programas de melhoramento necessitam, recorrentemente, avaliar os materiais 
genéticos em grande número de ambientes, para indicar e posicionar os materiais a serem lançados para 
cada região, época de plantio e sistema de produção.

Quando se avalia diferentes genótipos em vários ambientes, um problema comum encontrado é a 
interação genótipo por ambiente, indicando que o comportamento relativo dos híbridos pode ser inluenciado 
distintamente pelas condições ambientais e diicultando a seleção e recomendação  geral de híbridos para 
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todas as regiões estudadas. Nesse sentido, os estudos de adaptabilidade e estabilidade podem auxiliar na 
identiicação de híbridos mais promissores para recomendações futuras. Diante do exposto, o objetivo deste 
trabalho foi avaliar um grupo de híbridos experimentais de milho quanto à adaptabilidade e estabilidade de 
produção de grãos nos macro-ambientes do trópico alto e baixo na safra 0θ/07.

Material e Métodos

No ano agrícola β00θ/07 foram avaliados γθ híbridos em β1 ambientes, sendo 11 caracterizados 
como de trópico alto (acima de 700m) e 10 como de trópico baixo (abaixo de 700m). Os ensaios foram 
conduzidos em látice θ x θ com duas repetições. Cada parcela consistiu de duas linhas de 4 m. Os tratos 
culturais e o espaçamento entre linhas seguiram a recomendação para a cultura em cada local. De cada 
parcela foi avaliado o peso de grãos, que posteriormente foi corrigido para 1γ% de umidade e transformado 
para kg.ha-1.

Analises de variância individuais e conjuntas foram realizadas para produtividade de grãos. 
Para avaliação da adaptabilidade e estabilidade foi utilizada a metodologia de Annicchiarico (1λλβ). Os 
resultados de índice de risco de Annicchiarico (IA) foram plotados em gráicos de dispersão comparando 
o par de macro-ambientes trópico alto  x trópico baixo, utilizando metodologia proposta por Guimarães et 
al. (β00λ). 

Resultados e Discussão 

A média de produtividade de grãos do ambiente de trópico alto foi de 87β8 kg.ha-1, enquanto que 
para os ambientes de trópico baixo foi de 848λ kg.ha-1. Portanto os híbridos apresentaram uma tendência de 
menores produtividades quando cultivados em ambientes de trópico baixo (Tabela 1). 

As análises conjuntas, tanto para os ambientes de trópico alto quanto para os de trópico baixo, 
mostraram interação genótipo x ambiente signiicativa (p<0.01), indicando a necessidade de estudos de 
adaptabilidade e estabilidade.

Utilizando-se a metodologia proposta de Annicchiarico (1λλβ), foram obtidas as estimativas de 
IA dos híbridos para os macro-ambientes de alto e baixo trópico separadamente. Para o macro-ambiente 
do trópico alto 1γ híbridos apresentaram estimativas maiores ou iguais a 100, destacando os híbridos BRS 
10θ0, BRS 1040 e γE48β com as maiores estimativas. Para o macro-ambiente do trópico baixo, 11 híbridos 
apresentaram estimativas de IA maiores ou iguais a 100, sendo as maiores estimativas observadas para os 
híbridos βEηγ0, DAS βB710, BRS 1040, DKB γλ0 e γDβλ0. 

As medidas de IA foram plotadas em um gráico de dispersão para facilitar a visualização das 
medidas de IA nos macro-ambientes do trópico alto e baixo e identiicar os híbridos de maior adaptabilidade 
e estabilidade em ambos os macro-ambientes. Os híbridos BRS 1040, γEηγβ, DKB γλ0 e 1Dβ18, 
representados pelos tratamentos de números β, 1γ, 1 e 7 respectivamente, posicionados no quadrante 
direito superior do gráico, foram os mais adaptados e estáveis em ambos macro-ambientes (Figura 1). 
No quadrante esquerdo inferior foram posicionados os híbridos com menor estabilidade e adaptabilidade 
nos dois macro-ambientes.  Neste grupo, os híbridos BRS 101η, γE478, γEη18 e 1E4λβ (plotados como 
números 1θ, γγ, γη e β8), apresentaram os piores desempenhos.
 De todos os γθ híbridos avaliados, cinco se destacaram -   BRS 1040, γEηγβ, DKB γλ0 e 1Dβ18,  
devido apresentarem as maiores produtividades e estabilidades de produção em ambos os ambientes.  
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Tabela 1 εédia de produtividade de grãos e estimativas do índice de Ammicchiarico (IA) de γθ híbridos 
de milho, avaliados em 11 ambientes de trópico alto e 10 ambientes de trópico baixo. Safra β00θ/07 
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Figura 1μ Comparação entre os grupos de ambientes Trópico Alto e Baixo para o índice de risco de 
Annicchiarico para produtividade de grãos
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